
LEVANTAMENTO DE RAÇAS FISIOLÓGICAS DE FERRUGEM DA FÔLHA 
DA AVEIA (Puccinia coronata var, avenae) QUE OCORREM NO 

SUL DO BRASIL' 

ELISA TIIOMAZ COELHO 

SINOPSE.- Em amostras de ferrugem da fôlha da aveia Puccinia coronata Cda. var. avenae 
Frazer & Lcd, colhidas de 1959 a 1969 em localidades sul-brasileiras, foram feitos 1.280 
isolamentos, nos quais se determinaram as raças: 201, 202, 203, 205, 207, 211, 213, 216, 
226, 227, 230, 233, 234, 236, 237, 238, 249, 258, 263, 288, 272, 274, 276, 277, 
278, 279 e 287. 

As raças 211, 227, 230, 234, 272, 274, 276, 277, 278 e 287 foram determinadas no Brasil 
pela primeira vez. 

Atualmente a raça mais freqüente é a 263 com mais de 50% dos isolamentos. 

INTRODUÇXO 

As ferrugens, em especial a ferrugem da fêlha, tm sido 
fator limitante na cultura da aveia (Puccinla coronata 
Cda, var. avenae Frazer & Led). 

É, portanto, básica nos trabalhos de melhoramento a 
criação de variedades resistentes a essa doença. Para isso 
é necessário conhecer as raças fisiológicas ocorrentes 
na cultura, sua distribuição geográfica, as alterações de 
freqüência nos diversos anos e a ocorrência de novas ra-
ças. De posse dêstes dados poderemos determinar as pos-
síveis fontes de resistência. 

As primeiras referências à especialização fisiol6gica de 
Puccinia coronata var. avenae no Brasil, foram feitas 
por Vallega (1940) que informa que as mesmas raças 
que ocorrem no Brasil ocorrem na Argentina e Uruguai, 
e que de 1939 a 1941 ocorreram as raças 1, 45, 55 e 56 
na Argentina. 

Silva (1948) descreve o comportamento de variedades 
em Cu.ritiba, chamando a atenção para a reação de 
um grupo de variedades que apresentaram grande re-
sistência. 

Em 1949 tiveram início no Instituto de Pesquisas e Ex-
perimentação Agropecuárias do Sul (IPEAS) os trabalhos 
dc levantamento de raças. Silva (1953), em estudos de-
senvolvidos em 1949 e 1950 com base nas reações das 
variedades diferenciais de Murphy (1935), isolou as se-
guintes raças de ferrugem da fôlha: 1, 6, 40, 45, 68, 77 e 
110. Em 1951, usando as novas variedades diferenciais 
propostas por 11.C. Murphy e lIA. Psodenhiser, isolou as 
raças de ferrugem da fôlha: 1, 6, 40, 45, 63, 77 e 110. 
Em 1951, usando as novas variedades diferenciais pro-
postas por I1.C. Murphy e 11.A. Rodenhiser, isolou as 
raças:202, 205, 216, 221, 223, 225, 233, 236, 233, 243, 
244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 
258, 256 e 257. 

Beltholdi (1953), em estudos realizados, determinou 
as seguintes raças: 202, 205, 221, 236, 243, 245, 248 e 
255. 

Lagos (1955), trabalhando para a Secretaria de Agri-
cultura do Rio Grande do Sul, em amostras colhidas no 
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mesmo Estado e isoladas em 1952, determinou as raças: 
201, 215, 221, 233, 236, 242, 264, 265, 267 e 268, 

Soma (1956 e 1959) determinou, em amostras co-
lhidas nos anos de 1955 a 1958, as raças: 201, 202, 203, 
205, 207, 213, 214, 216, 225, 226, 233, 236, 237, 238, 
243, 244, 253, 258, 259, 263, 265, 279 e 232. 

No presente trabalho estão reunidos os resultados do 
levantamento de raças de ferrugem da fôlha, realiza-
dos no IPEAS nos anos de 1959 a 1969. 

MATERIAL E MáTODOS 

As amostras estudadas foram colhidas anualmente na 
maior variabilidade possível, quanto a local e variedades, 
durante os anos de 1959 a 1969. 

Como não dispõe o IPEAS de estufas com tempera-
tura controlada, os trabalhos desenvolveram-se nestes anos 
durante os meses de abril a outubro. As amostras, eram 
conservadas em refrigerador elétrico até o momento da 
inoculação. 

A técnica de inoculação usada foi a descrita por Mur-
phy (1935). 

A amostra original era inoculada em plântula da va-
riedade Appler, variedade suscetível às raças ocorrentes 
em nossa região. Para a obtenção de inóculo puro eram 
feitos dois isolamentos sucessivos, a partir de cada uma 
de três néstulas isoladas da amostra original. A seguir, 
multiplicavam-se os isolamentos até se obter a quanti-
dade de esporos suficientes para inoculação da série di-. 
ferencial. 

A série diferencial usada foi a de Simons e Murphy 
(1955) acrescida das variedades Ascensão, Clabrota e 
Magnif 23, segundo resoluções da 1 Reunião de Imuno-
logistas de Cereais da Região Sudeste da América do Sul 
(Cenoz 1961), a da variedade Ukraine )< Laridhafer CI 
6806, por ser resistente à maioria das raças ocorrentes. 

A. identificação das raças foi feita de acérdo com o 
registro do II. C. Murphy'. 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos no período de 1959 a 1969 acham-
-se inscritos nos Quadros 1 a 4. 

2 Fttll,as wimeografada, 
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QUADRO 1. 	Di.o8iibuiçâo geogr4fka  das raças de ferrugem da Jõlha da 	eeeia ocorridas nos anos de 
159 a 1961 

Rsça 
Anos Locais Total 

201 202 	203 213 	227 	230 	236 231 238 298 	263 265 	272 

1359 Cruz Alta 1 1 
Encruzilhada 1 1 2 
Ibiruba 1 1 
PasooFuoda 1 1 
Pelotas 2 1 2 	 4 2 9 1 	2 6 29 
Total Rio Grride do Sul 2 1 	- 3 	- 	 - 	 4 5 9 1 	3 8 	- 34 

1360 Bagé 1 1 2 
Carhziulio 5 1 2 
Encruzilhada 2 2 
Lajeado 1 2 3 
PanooFundo 1 2 3 
PedrnaAltaa 2 1 3 
Pelotan 10 8 3 1 2 O 27 
Vanaria 4 4 
Total Rio Grande do Sul 19 9 - 	 4 	4 4 5 1 	3 - 	 - 46 

1961 Bag4 2 2 
Carhzinho 2 4 	1 1 2 1 1 12 
Yaguarlo 1 1 2 
Pason Fundo 1 	 1 2 
Pelotas 6 7 3 	4 3 5 2 3 32 
Piratini 1 1 2 
Santiago 2 2 
Vararm 2 2 3 7 
Yerandpolis 1 2 1 4 
Boina Rio Grande do Sul 8 15 	1 2 	1 	3 	12 10 5 1 	1 4 	2 65 
Caçador 1 	 4 5 
Lagos 2 1 3 
Soma Santa Catarina 2 	- - 	 1 	- 	 5 - - - 	 - - 	 - 8 
Castto 1 7 2 10 
Curitiba 3 3 
Sornsparaad. 1 10 2 53 

Tta1 9 27 	1 1 	4 	3 	17 10 6 1 	1 4 	2 65 

Qcx000 2. 	DIstribuiçãO geogrdfica das raças de Jerrugem da fôlha da anelo ocorridas nos anos de 
1962 alB$4 

Raças 
Anoe Locais Total 

201 	202 	203 	211 	213 216 	226 	227 	230 	233 	236 	237 	238 	249 	263 265 . 274 	276 	277 	278 	287 

1992 	Carlainho 1 8 4 	. 1 14 
Canguçu 2 1 5 1 g 
Monte Negro . . 2 2 
Pasno Funde 2 3 2 	11 5 6 4 	3 	1 37 
Pelotas 47 1 62 82 87 4 . 	 O 	1.1 57 
Ficajini 2 1 3 
Vacaria 1 1 	1 1 4 
Soma Rio Orando do Sul 9 21 	- 3 	12 12 2 13 	- 4 13 8 1 	11 5 	3 	1 	6 	1 	1 126 
Canniisbaa 4 4 1 
Caçador. 3 10 12 5 1 4 3 11 	. 1 3 4 	1 39 
Curitibauoa . 8 3 
Sonsa Santa Catarina 3 10 	-. -. 	 -. 	 16 5 1 4 - 3 18 2 - 	 3 4 	1 	- - - - 70 
Curitib& 2 1 5 
Irata 3 2 1 6 
Lapa 12 3 
PontaGroesa 1 1 . 	 2 
RioNegro 	. 1 1 
5omaPsran 	 7 5[—----.--  15 ——  1 1 - - -  	 - -.- - - 	20 

Total 	 19• 36 - - 3 28 18 8 17 - 3 32 10 1 14 9 	4 	1 	O 	1 	1 	215 
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QUADRO 2. (Continuação) 

Anua Locais 
201 202 	203 211 213 	210 220 227 

Raças 

230 	233 	236 237 	238 	249 	263 	265 	274 	276 	277 	278 	287 

1963 Jaguari 2 2 
Passo Fundo 1 3 1 	2 1 	2 	 1 11 
Polutas 5 3 	 4 1 	1 14 
Piratini 1 2 3 
Vacaria 2 2 
Veranópolis 1 2 1 4 1 9 
Soma Rio Grande do Sul 2 4 - 3 - 	4 & - 1 	2 	O 1 	5 - - 	5 	- 1 	2 	- 	- 41 

Caçador (Santa Catarina) 3 1 2 1 1 1 9 

1rti (Psran) 1 2 3 

Total 27-3-67-226 1 	5—— 	51 15—— 53 

2994 Cacluinho 3 2 1 	5 	1 1 13 
Catuipe 1 1 
Caxias 12 2 	 12 
CrosÂlta 1 2 3 
Júlio do Castilhos 1 2 3 O 
NovaPtata 2 2 
Passo Fundo 3 O 	1 1 1 5 1 3 	 1 22 
pelotas 4 1 4 1 1 1 1 	 2 15 
Vacaria 1 1 

Total Rio Grando do Sul 7 11 	5 2 4 	- 3 8 7 10 	1 	- 	7 	5 	- 1 - - - 71 

QUADRO 3. 	Disti*uiçdo geogrdfka das raças da ferrugens da fóIha de aveia ocorridas nos anos de 
.3965 e 6966 

Raças 
Anos Losas Total 

201 202 	203 205 207 	211 	213 216 225 	227 	230 234 	236 	237 	238 	258 	263 285 	270 	277 	279 

1965 	Encruzilhada 1 1 2 
Gramado 1 1 2 
PascoFundu 1431 2 	11 1 1 1 93 28 
PediasAitas 1 1 1 3 
Pelotas 1 	2 5 4 3 2 7 2 10 38 
Piratini 21 1 1 1 6 
Vacaria 32 2 1 4 1 2 3 18 
Soma Rio Grande do Sul. 5 	10 11 	1 1 7 	- 	1 O 1 	- - - 	8 3 1 21 5 12 	1 1 95 

Caçador (Santa Catarina) 2 	2 3 1 8 
Ponta Grossa (Poran) 3 	1 1 1 O 

Total 10 	13 11 	1 1 7 	- 	1 O 1 	1 - - 	8 3 1 23 5 13 	1 1 109 

1960 	Braga 1 4 5 
Car3.zinho 1 2 3 
CrusAlta 3 2 1 O 
Guniba 7 	9 4 1 1 	1 19 2 1 45 
Júlio da Castilhos 7 13 7 27 
PassoFundo a 4 
Peloins 6 	O 1 1 	5 2 2 1 52 1 1 77 
Piratini 1 2 3 2 2 10 
Sanauduva 2 1 1 	1 2 7 
SantMaria 2 1 3 1 7 
Vacaria 1 71 9 
Veranópolis 3 7 4 14 
Soma Rio Orando do Sul 20 	25 11 	- 1 1 	O 	- - 2 	- 1 	2 	3 6 1 113 17 2 - 3 214 

Caçador (Santa Catarina) 1 1 
Concórdia (Santa Catarina) 1 1 
Curitiba (Parsss5) 9 	5 4 1 1 3 4 27 

Total 	 29 30 15 - 1 1 O - - 2 - 1 2 3 7 1 116 20 6 - $ 	243 

Pcsq. agfopea. 1r3s. Sir. Agron., 7:43-48. 2972 
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QUADRO 4. Distribuição geográfico das raças de ferrugem da ft).!ha de aocia ocorridas nos onos de 
1967 a 1969 

Raças 
Anos 	LOCOLO 	 Total 

201 202 203 205 211 213 216 226 227 230 236 231 236 263 265 274 276 277 

1967 	Baé 	 1 	1 	 3 	 i 	6 
Catoobi 	 1 	 o 	1 	 1 	 32 
Júlio de Castilhos 	 8 	1 	2 	 6 
Passo Fundo 	 7 	O 	20 	4 	1 	1 	4 	 44 	3 	1 	17 	111 
Pelotas 	 2 	1 	 2 	 10 	 6 	 21 
Piratini 	 1 	 2 	 5 
Veraoúpnlis 	 4 	 4 
Soma Rio Gratide do Sul 10 	13 	20 - 	4 	- 	1 	-. 3 	- 	4 	 73 	5 	1 	26 	1 	163 

Campos Novos 	 2 	 2 
Caçador 	 3 	7 	19 	 2 	 2 	4 	13 	 9 	1 	60 
Soma Santa Catarina 	3 	7 19 - - - 	2 	- - 	2 	4 	15 	 9 	1 	62 

Total 	 13 20 39 - 	4 	3 	- 	3 	2 	4 	4 	- 00 	3 	1 	35 	2 	225 

1968 	Camobi 	 1 	 1 	1 	1 	2 	 27 	 1 	 04 
Caxias 	 1 	1 	 1 	 1 	70 	 1 	 75 
Herval 	 1 	 5 	 2 	 8 
Passo Fundo 	 1 	li 	8 	 2 	 3 	21 	2 	1 	 49 
Pelotas 	 2 	2 	 3 	1 	6 	75 	1 	 1 	 91 
Piratini 	 15 	 1 	 16 
Vacaria 	 2 	 2 

Total Riu Grande do Sul 2 	15 	10 - - 	5 	1 	- 	1 	3 	2 	1 	10 215 	3 	- 	7 - 	275 

1969 	Bagá 	 2 	 2 
Pelotaa 	 2 	-1 	 1 	3 	 3 	 10 
Piratini 	 O 	1 	2 	 1 	2 	5 	 1 	23 	 5 	 42 
SOu Gabre1 	 1 	5 	4 	1 	 4 	3 	1 	8 	53 	1 	7 	 89 
SloSopo 	 2 	1 	 1 	1 	1 	 2 	 8 

Total Rio Grande elo Sul 2 	8 	1 	1 	- 	- 	O 	9 	1 	10 	1 	1 	10 	83 	1 	- 	16 	150 

QUADRO 5. Reação das raças de ferrugem da /dUsa da aveia 

Variedades 	
Rapas 

201 202 203 205 207 211 213 216 228 227 200 233 234 236 237 238 249 258 263 265 272 274 276 277 278 279 287 

Diferenciais 

Antbooy 	11S.S SOE 85 SSRS ESO E R BORRES O E RIO 
Appter 	5 O O 5 O O O O 5 O 5 O O O O O O 5 O O O 5 8 5 5 8 O 
Bom! 	SOB BBS $5 R E R ERIt ERRES SOIS S.R R SE 
Bunelvia 	10 E E R ERRE E ElOS R ElO R ORO SOlES 5 SE O 
Landhafer 	10 E R RIO RIO E E E E R E R E R RiOS SER OS SR O 
Baia 	E E R OS R E E R ORE OS R E ERRES E R ERRE 
SaetaFé 	10 E R E R E E E E E E E E E R E E E 3 5 E E 5 O 5 R 8 
Trispecuia 	E E E E E RR E R E E R RiO E R ElO 8 5 RiO 8 5 5 E 5 
Ukraiue 	10. E 5 E O B E O 5 O 5 E R R E E E E R R. 8 O 5 R 8 E E 
Victoria 	E E E R E R O 5 R E R E R E E E. E 8 E R E O 11 E R. 5 R 

Adicionais 

Ascençlo 	R E E E 10 10 5 5 R E E R. R E E E E O 10 E E 8 E E E 5 E 
Glabrota 	E E E E E E R E RIO RiO E E E E 10 E E E E E E E 10 E E 
Ma9nif2S ERRE E R — R ER 10—E E 2010—— RE ——.R E 10— R 
UkxLand 
C15808 R ERRE E RIO E E ERRE R ERRE 10 RIO ORO RE 

E 	reoiotente 8 	suoçetivel. 

Pesq. agropec. bra., Sáe. Agron, 7:43-48. 1972 
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Foram realizados 1.280 isolamentos sendo determina-
das as seguintes raças 201, 202, 203, 205, 207, 211, 213, 
216, 226, 227, 230, 233, 234, 236, 237, 238, 249, 288, 
263, 265, 272, 274, 276, 277, 278, 279 e 287. 

No Quadro 5 estão registradas as reações que carac-
terizam as raças isoladas. 

Algumas destas raças kram pela primeira vez cons-
tatadas no Brasil. Assim, em 1960 foi determinada pela 
primeira vez a raça 230; em 1961, as raças 227 e 272; 
em 1962, as raças 274, 276, 277, 278 e 287; em 1963, a 
raça 211, e em 1966, a 234. 

Enquanto que algumas raças se mantiveram mais ou 
menos constantes, durante êste período, outras há que 
apareceram esporâdicamente; assim, a raça 272 só foi 
isolada em 1961; as raças 249, 278 e 287, sómente em 
1962; a 233, apenas em 1963; a raça 205, em 1965 e 
1969, e as raças 207 e 279, em 1965 e 1966. 

Quanto à prevaléncia, as raças apresentaram oscila-
çôes durante êste período; assim, em 1959 a raça pre-
valente foi a 238, seguida da 265. Em 1960, já as ra-
ças prevalentes foram a 201 e 202. No período com-
preendido pelos anos de 1061 a 1964, a raça 202 foi 
a prevalente seguida das raças 236, 237 e 216. A partir 
de 1965, a 263 vem aumentando gradativamente a sua 
ocorrência, chegando a alcançar mais de 50% dos isola-
mentos nos últimos anos. 

Com relação às variedades adicionais à série, consta-
tou-se que a variedade Glabrota foi resistente a tódas as 
raças estudadas. A variedade Ascensão é suscetivel às 
raças 213, 216, 258, 274 e 282, enquanto que a varie-
dade Ukraine X  Landhafer CI 6806, só é suscetível às 
raças 276 e 277. 

A frequência relativa das raças de ferrugem e o nú-
mero de isolamentos estudados, nos Estados do Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina e Paraná, neste período, 
encontram-se no Quadro 6. 

QUADRo 6. Freqii4ncia relativa (%) das raças de /erruçene da fólha da aveia e número de ansostrar es- 
tudadas nos anos de 1959 a 1969, nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

Ratadou Anos N'á 
am,sirn 

201 202 203 	205 207 	211 213 216 	220 227 230 	233 	234 236 237 228 

Rio Grande do Sul 1939 34 .5,9 2,9 8,8 11,3 34,7 26,5 
1960 46 14,8 19,0 8,7 8,7 8,7 10,8 
1981 65 12,3 23,1 1,0 1,0 1,3 4,11 18,5 11,4 9,3 
1962 126 7,1 18,7 2,4 9,5 0,5 1,6 10,3 3.2 19,3 6,3 
1963 41 4,3 9,8 7,3 9,8 13,2 2,5 	4,8 14,6 2,5 22,2 
1964 71 9,9 15,5 7,00 2,8 5,0 4,2 11,3 5,9 14,1 1,4 
2965 80 8,2 10,5 11,6 	1,3 1,1 	7,3 1,1 6,3 1,1 8.4 3,1 
1060 214 9,4 21,7 5,1 0,5 	0.5 2,8 0,9 0,0 0,9 1,4 2,8 
1067 163 6,1 8.0 32,3 2,5 0,6 1.8 2,0 
1968 275 0,7 8.4 3,6 1,8 0,4 0,4 1.1 0.7 0,4 3,6 
1969 160 1,3 5,3 4,7 	0,7 0,7 6,0 0,7 6,6 0.7 0,7 6,6 

Santa Catarina 1961 8 25,0 12,5 62,5 
11162 70 4,3 14,3 22,9 7,1 1,4 8,7 4,3 20,7 2,9 
1983 9 13,4 11,1 22,2 11,1 
1965 8 20,0 20,0 
1966 2 
1867 62 4,8 11,1 30,7 3,2 3,2 6,4 

ruran2 1961 13 7,7 76,9 15,4 
1962 20 38,0 25,0 5.0 25.0 5,0 5,0 
1063 3 33.3 
1995 6 49,0 16,7 16,7 
1960 27 23,3 18,6 14.6 3,7 

Raças 
Ealados Aros 

249 256 263 265 272 	274 276 277 	278 	270 	287 

Rio Grande do Sul 1909 2,0 3,8 17,7 
1960 2,2 6,5 
1961 1.5 3,5 6,2 3,1 
1962 	0,8 8,7 4,0 2,4 0,8 4,8 	0,8 	0,8 
1963 12,2 2,5 4,8 
1964 9,9 7,0 1,4 
1965 1,1 22,1 0,2 12,6 5,1 	1,1 
1066 0,5 02,8 7,9 0,9 2,4 
1967 46,0 1,1 2,6 10,9 0,6 
1966 78.2 1,1 2,6 
1969 55,3 0.7 10,0 

Santa Catarina 1961 
2962 4,3 5,7 1.4 
2963 11.1 11,1 
1965 37,5 12,5 
1966 100,0 
1967 24,3 14,8 1.6 

Paranra 2966 
1982 
1933 06,7 
1965 26,7 
1966 3,7 11,1 14,8 

Pesq. agwpec. brs., Sér. Agron., 7:43-4. 1972 
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C(>NCUJSÕES 

Pela observação dos resultados obtidos pode-se concluir 
que: 

1) há grande variabilidade na ocorrência de raças; 
2) as raças 201, 202, 230, 237, 238, 263, 265 e 270 

mantiveram-se constantes nos diversos anos; 
3) houve grande oscilação na prevalência das raças 

no decorrer dos anos; 
4) a raça 263, a partir de 1905, vem apresentando 

incremento em sua freqüência, alcançando mais de 50% 
dos isolamentos; 

5) para a obtenção de variedades resistentes às raças 
ocorrentes, e necessário combinar a resistência das varie-
dades Ukraine e Landhafer com Victoria ou Ascensão. 

6) há necessidade de se meilsorar a amostragem, es-
pecialmente nos Estados de Santa Catarina e Paraná. 
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Samples of the oat leaf rust (Puccinia coronata Cda. var. averwe Frazer & Lcd), eollected 
from 1959 to 1069 in several South Brazilian localities gave, 1,280 isolations, in which races 
201, 202, 203, 205, 207, 211, 213, 216, 226, 227, 230, 233, 234, 230, 237, 238, 249, 258, 
263, 265, 272, 274, 276, 277, 278, 279 and 287 were determined. 

Races 211, 227, 230, 234, 272, 274, 276, 277, 278, 287 were identified iii Brasil for the 
first time. 

At present the most frequent race is 263, found ia more than 50% cf the isolations. 
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